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concurso público

021. Prova objetiva

contador

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 05.

No começo de novembro de 1985, um estudante brasi-
leiro de pós-graduação na prestigiosa Universidade de Yale 
e um escritor português de fama crescente, mas ainda muito 
longe do ícone literário que acabaria por se tornar, passaram 
algumas horas agradáveis em uma conversa-entrevista na 
ilha de Manhattan. Havia apenas nove anos que o escritor 
lusitano tinha começado sua carreira temporã e, naquele dia 
frio do outono nova-iorquino, já com 63 anos, ele começava a 
enveredar por um caminho de reconhecimento internacional 
e ficou encantado com o interesse do jovem pesquisador bra-
sileiro, de apenas 30 anos, em sua obra emergente. Trinta e 
sete anos depois, aquele encontro entre José Saramago, que 
13 anos mais tarde ganharia o Nobel de Literatura, e o poe-
ta, tradutor e professor da Universidade de São Paulo (USP) 
Horácio Costa finalmente virou livro.

Mas por que a entrevista demorou tanto a ser publica-
da? A explicação é do próprio Costa, em sua apresentação: 
“Porque esteve perdida entre muitas caixas de papéis e livros 
que vieram do México, quando regressei ao Brasil em 1997 e 
2001, nas duas mudanças que trouxe de lá por via marítima”, 
explica ele, que viveu cerca de duas décadas no México. E 
havia mais duas explicações adicionais. A primeira: Horácio 
Costa não queria publicar a entrevista antes de finalizar sua 
tese. A outra, mais prosaica: ele acreditava piamente que as 
duas fitas cassetes com a entrevista saramaguiana tinham 
se perdido para sempre em meio a tantas mudanças. Até que 
em 2020, durante a pandemia, numa velha caixa preta de 
sapatos, encontrou as tais fitas. 

“Esse diálogo assimétrico entre um pós-graduando, obvia-
mente feliz com a perspectiva de estudo que descortinava, 
e um escritor tardio que se confessava surpreso com a sua 
r ecente ascensão ao teatro internacional da literatura é possi-
velmente, e para lá dos conteúdos nele desenvolvidos, o que 
de mais característico têm essas páginas”, afirma Costa em 
sua apresentação.

Ao longo de toda a conversa, José Saramago vai reve-
lando suas influências, a composição de seu estilo, a forma 
de elaborar seus livros – uma ourivesaria que só se faria 
s ofisticar pelos anos seguintes.
(Marcello Rollemberg. Quando Saramago se preparava para ser Saramago. 

https://jornal.usp.br, 18.11.2022. Adaptado)

01. A partir da leitura do texto, é correto afirmar que

(A) o fato de estar atrasado em sua vida acadêmica 
l evou Horácio Costa a acreditar no insucesso da 
p ublicação da entrevista.

(B) a dissimetria na conversa entre Horácio Costa e 
José Saramago é motivada pela paridade observada 
em seus percursos acadêmicos.

(C) Saramago já tinha, quando conversou com Horácio 
Costa, claras bases para sua escrita, e, nos anos 
posteriores, apenas as aprimorou.

(D) Horácio Costa não planejava publicar a conversa- 
-entrevista, mas deixou que o acaso cuidasse do 
f uturo que ela teria.

02. Considere os trechos:

•   … o interesse do jovem pesquisador brasileiro, de ape-
nas 30 anos, em sua obra emergente. (1o parágrafo)

•   …  é  possivelmente,  e  para  lá  dos  conteúdos  nele 
d esenvolvidos, o que de mais característico têm e ssas 
páginas”… (3o parágrafo)

•   …  a  forma  de  elaborar  seus  livros  –  uma  ourivesa-
ria que só se faria sofisticar pelos anos seguintes.  
(4o parágrafo)

Os vocábulos destacados apresentam como antônimos, 
no contexto em que foram empregados:

(A) imersiva, aborrecedor, empobrecer.

(B) desinteressante, atípico, precarizar.

(C) minguante, confundível, deteriorar.

(D) improvável, divergente, rebuscar.

03. Assinale a alternativa em que o vocábulo destacado está 
empregado em sentido figurado no contexto em que se 
encontra.

(A) Havia apenas nove anos que o escritor lusitano tinha 
começado sua carreira temporã… (1o parágrafo)

(B) … ele começava a enveredar por um caminho de 
reconhecimento internacional… (1o parágrafo)

(C) … quando regressei ao Brasil em 1997 e 2001, nas 
duas mudanças que trouxe de lá por via marítima”… 
(3o parágrafo)

(D) Ao longo de toda a conversa, José Saramago vai 
r evelando suas influências… (4o parágrafo)
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04. Assinale a alternativa em que é possível suprimir uma 
das vírgulas do trecho, preservando a norma-padrão de 
emprego de pontuação.

(A) … ele  começava  a  enveredar  por  um  caminho  de 
r econhecimento internacional e ficou encantado com 
o interesse do jovem pesquisador brasileiro, de ape-
nas 30 anos, em sua obra emergente. (1o parágrafo)

(B) A explicação é do próprio Costa, em sua apresen-
tação: “Porque esteve perdida entre muitas caixas 
de papéis e livros que vieram do México, quando 
r egressei ao Brasil em 1997 e 2001… (2o parágrafo)

(C) “Esse diálogo assimétrico entre um pós-graduando, 
obviamente feliz com a perspectiva de estudo que 
descortinava, e um escritor tardio que se confessa-
va surpreso com a sua recente ascensão ao teatro 
i nternacional da literatura… (3o parágrafo)

(D) Ao longo de toda a conversa, José Saramago vai 
r evelando suas influências, a composição de seu 
e stilo, a forma de elaborar seus livros… (4o parágrafo)

05. Considere os trechos:

•   Havia apenas nove anos que o escritor lusitano tinha 
começado sua carreira temporã e, naquele dia frio do 
outono nova-iorquino… (1o parágrafo)

•   E havia mais duas explicações adicionais: a primeira, 
Horácio Costa não queria publicar a entrevista antes de 
finalizar sua tese. (2o parágrafo)

•   …  é  possivelmente,  e  para  lá  dos  conteúdos  nele 
d esenvolvidos, o que de mais característico têm essas 
páginas”… (3o parágrafo)

Os vocábulos destacados podem ser substituídos, res-
pectivamente, preservando a norma-padrão de con-
cordância e de correspondência de tempos e modos 
v erbais, por:

(A) Fazia … existiam … apresentam

(B) Fizeram … existiu … apresente

(C) Faria … existiram … apresenta

(D) Faziam … existia … apresentavam

Leia o texto para responder às questões de números 06 a 09.

Sou inimigo de fraudes e falsificações, mesmo pensando 
como as fraudes e falsificações podem ser mais encantado-
ras e melhores do que as ditas coisas autênticas. Quer dizer 
que sou inimigo, em parte. Mas sou. E para ilustrar esta aver-
são, ainda que de um certo modo prosaico e sem arte, pode-
ria invocar os meus não muito velhos tempos de F armácia 
Rosário, quando uma de minhas inveteradas manias era 
a ndar investigando a pureza e a qualidade dos produtos quí-
micos e dos medicamentos, perturbando consequentemente 
os bons negócios de pobres-diabos que com eles traficavam. 
Era enorme essa minha trabalheira de detetive de laboratório, 
policiando, farejando com testes e reações, às vezes d urante 
dias a fio, o que estava errado com uma ou outra droga. “O 
que é que você ganha com isso?” – me perguntavam. Pois 
as despesas também não eram poucas. E logo se seguia um 
argumento, com ares de campeão do bom senso, aposenta-
do: “Nenhuma farmácia faz assim”. Eu sabia.  Nenhuma far-
mácia fazia assim. E acredito que ainda não faça. Pouco me 
importa, entretanto, que não fizesse. Era o meu hábito de não 
concordar com descuidos e velhacarias; o meu gosto de pôr 
em prática as teorias aprendidas nos l ivros, de não e squecer 
sobre os meus balcões a dignidade intelectual; era a respon-
sabilidade de quem cuida de medicamentos, prepara medica-
mentos e os entrega depois a seres confiantes, inteiramente 
impossibilitados de aí discernir entre o bom e o mau, o nocivo 
e o benéfico.

(Jurandir Ferreira. Da quieta substância dos dias.  
Instituto Moreira Sales, 1991. Adaptado)

06. A partir da leitura do texto, é correto afirmar que o narrador

(A) tenta se explicar quanto à sua contrariedade em 
r elação a práticas que, embora raras, ele considera 
nocivas.

(B) considera que os clientes se fiam em certos produ-
tos, mas não têm condições de discriminar os autên-
ticos dos adulterados.

(C) investigava a procedência do que se vendia em cer-
ta farmácia, de modo a corrigir-lhe eventuais proble-
mas constatados.

(D) revela um padrão ético em seu ofício, o qual o isenta 
de desgastes financeiros e lhe traz satisfação pessoal.

07. Assinale a alternativa em que a circunstância estabele-
cida pela expressão destacada está corretamente indi-
cada entre colchetes.

(A) Quer dizer que sou inimigo, em parte. Mas sou.  
[intensidade]

(B) … minha trabalheira de detetive de laboratório, poli-
ciando, farejando com testes e reações… [meio]

(C) … às vezes durante dias a fio, o que estava errado 
com uma ou outra droga. [tempo]

(D) E logo se seguia um argumento, com ares de cam-
peão do bom senso, aposentado… [lugar]
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08. Assinale a alternativa em que se observa no trecho ideia 
de concessão.

(A) E para ilustrar esta aversão, ainda que de um certo 
modo prosaico e sem arte, poderia invocar os meus 
não muito velhos tempos…

(B) … os meus não muito velhos  tempos de Farmácia 
Rosário, quando uma de minhas inveteradas manias 
era andar investigando…

(C) “O que é que você ganha com isso?” – me pergun-
tavam. Pois as despesas também não eram poucas.

(D) Pouco me importa, entretanto, que não fizesse. Era 
o meu hábito de não concordar com descuidos e 
v elhacarias…

09. O emprego do acento indicativo de crase está em confor-
midade com a norma-padrão na frase inspirada no texto:

(A) O narrador tinha o hábito de não assentir à impru-
dências e espertezas.

(B) Os clientes não sabem diferenciar àquilo que faz 
bem daquilo que faz mal.

(C) Para elucidar sua ojeriza, o narrador apela à época 
da Farmácia Rosário.

(D) Uma das manias do narrador era perscrutar às com-
posições químicas.

10. Assinale a alternativa em que é possível substituir o 
v ocábulo lhe por o, sem prejuízo da norma-padrão.

(A) Sua honestidade foi o que lhe abriu oportunidades 
tanto pessoais quanto profissionais.

(B) Os anos trabalhando na farmácia lhe permitiram ser 
alguém conhecido e influente na cidade.

(C) O cliente chegou à farmácia com muitas dúvidas, e o 
farmacêutico lhe atendeu prontamente.

(D) Pouco lhe importava se as demais farmácias testa-
vam a pureza dos medicamentos que vendiam.

MateMática

11. Uma ONG arrecadou 150 doações em dinheiro e de mes-
mo valor. Do valor total arrecadado, foram descontados 
10%, a título de custeio das despesas administrativas, e 
o valor restante foi dividido em partes iguais, e repassado 
a 5 instituições de caridade, cada uma das quais rece-
bendo R$ 2.025,00. Então, cada doação recebida pela 
ONG possuía o valor de

(A) R$ 67,50.

(B) R$ 70,00.

(C) R$ 72,50.

(D) R$ 75,00.

12. Um grupo com 15 crianças e 6 adultos será divido em 
equipes, formadas por crianças e adultos, de modo que, 
em todas as equipes haja o mesmo número de crianças, 
e também o mesmo número de adultos, sem sobrar nin-
guém depois de feita a divisão. Se for formada a maior 
quantidade possível de equipes dentro dessas condi-
ções, a diferença entre o número de crianças e o número 
de adultos, em cada equipe, será igual a

(A) 1.

(B) 2.

(C) 3.

(D) 4.

13. Priscila possuía, inicialmente, certa quantidade de cerea l 
em um pote. Na segunda-feira, consumiu um quinto des-
sa quantidade. Na terça-feira, consumiu um quarto da 
quantidade que restou da segunda-feira, e na quarta-
-feira, consumiu um terço do que restou da terça-feira, 
sobrando, então, 320 gramas de cereal no pote. Assim, 
a quantidade de cereal que havia inicialmente no pote, 
expressa em gramas, é um número inteiro cuja soma de 
seus algarismos resulta em

(A) 4.

(B) 8.

(C) 12.

(D) 14.
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14. Passeando em Lins, Juliano percebeu que as ruas Buenos 
Aires, Santos Dumont e Major Matos Guedes são para-
lelas e que elas cortam as avenidas Saudade e Nicolau 
Zarvos, conforme mostra a figura a seguir (fora de escala):

Com o auxílio do aplicativo de mapa em seu celular,  
ao caminhar pela Av. Saudade, Juliano percorreu  
450 metro s entre as ruas Major Matos Guedes e Santos 
Dumont. Continuando pela mesma avenida, a distância 
percorrida entre as ruas Santos Dumont e Buenos Aires 
foi igual a 350 metros. Depois de andar, então, pela rua 
Buenos Aires até chegar à Av. Nicolau Zarvos, caminhou 
por essa avenida entre as ruas Buenos Aires e Santos 
Dumont, percorrendo 575 metros. Nesse momento, aca-
bou a bateria do celular de Juliano. Se ele continuou 
c aminhando pela mesma avenida, até a rua Major Matos 
Guedes, a distância, em metros, por ele percorrida nesse 
último trecho é um valor compreendido no intervalo de

(A) 570 m a 620 m.

(B) 620 m a 670 m.

(C) 670 m a 720 m.

(D) 720 m a 770 m.

15. Uma demanda de processamento de 1 840 GB será 
dividida entre 3 unidades computacionais A, B e C, de 
modo que as partes da demanda que caberão a cada 
uma s ejam inversamente proporcionais às saturações de 
suas memórias, que são de 40%, 50% e 80%, respectiva-
mente. Feita a divisão nessas condições, caberá à uni-
dade computacional B processar

(A) 368 GB.

(B) 540 GB.

(C) 640 GB.

(D) 920 GB.

16. Certo número n de pacotes de mantimento é capaz de 
sustentar 40 pessoas durante 5 dias. Com um pacote  
de mantimento a mais, 16 pessoas poderão ser sustenta-
das pelo triplo do tempo. Com base nessas informações, 
s upondo iguais os consumos individuais de todas as pes-
soas envolvidas, é correto concluir que n é igual a

(A) 5.

(B) 6.

(C) 7.

(D) 8.

r a s c u n H o
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17. Em um laboratório de informática há mais de 30 compu-
tadores, os quais estão organizados em x fileiras, t odas 
com x + 2 computadores em cada uma. Todos esses 
computadores foram, então, transferidos para outro labo-
ratório, onde foram totalmente alocados em x – 2 fileiras, 
todas com 12 computadores em cada uma. Com relação 
ao número total de computadores, é correto afirmar que, 
se fossem adquiridos 2 novos computadores, e então 
fossem todos alocados em 10 fileiras, cada fileira teria

(A) 8 computadores.

(B) 6 computadores.

(C) 5 computadores.

(D) 4 computadores.

18. A soma dos preços atuais de três produtos A, B e C é 
igual a R$ 530,00. Se o preço do produto A dobrar, e os 
preços dos produtos B e C se mantiverem, a soma dos 
preços dos três produtos passará a ser igual a R$ 680,00. 
Sabendo que o preço atual do produto C é R$ 20,00 a 
mais do que o preço atual do produto B, descobrem-se 
os preços atuais dos produtos A, B e C, e calculando-se  
o mínimo múltiplo comum desses preços, em reais, 
o btém-se

(A) 1 800.

(B) 1 500.

(C) 1 200.

(D) 900.

19. A média aritmética simples das idades de 5 pessoas 
é igual a um certo valor. Se uma sexta pessoa, com  
54 anos de idade, for acrescentada, a média aritmética 
simples das idades das 6 pessoas passará a ser 1 uni-
dade maior do que a média calculada anteriormente para 
as 5 pessoas.

Com base nessas informações, pode-se concluir que a 
soma das idades das 6 pessoas é igual a

(A) 292 anos.

(B) 294 anos.

(C) 296 anos.

(D) 298 anos.

20. Uma praça tem a forma de um triângulo retângulo. O maior 
de seus lados mede 60 metros, e o menor, 36 metros. 
E ntão, a medida da área dessa praça é igual a

(A) 864 m2.

(B) 928 m2.

(C) 1 080 m2.

(D) 1 728 m2.

r a s c u n H o
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noções de inforMática

21. Um arquiteto acessou uma pasta local de seu 
computador por meio do Explorador de Arquivos do 
MS-Windows 10, ambos em configuração padrão, e 
encontrou os seguintes arquivos, relacionados a um 
projeto de restauração.

→ relatorio.docx

→ relatorio.xlsx

→ foto1.jpg

→ foto2.jpg

Ao verificar os nomes dos arquivos, resolveu alterar o 
nome do arquivo relatorio.xlsx para materiais.xlsx e, para 
isso, selecionou o arquivo desejado e pressionou o ata-
lho por teclado         para habilitar a edição do 
nome do arquivo.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a 
lacuna do enunciado.

(A) F8

(B) F4

(C) F3

(D) F2

22. Por meio do MS-Word 2016, em sua configuração pa-
drão, um usuário criou um novo documento vazio, adi-
cionou uma tabela com 3 linhas e duas colunas em cada 
linha.

Em seguida, na segunda célula da segunda linha, usou 
a opção de dividir células e dividiu a célula usando os 
parâmetros de duas colunas e uma linha.

Depois, posicionado na última célula da última linha da 
tabela, pressionou TAB.

Ao término de todas as ações descritas, o número de 
células da tabela é

(A) 9

(B) 8

(C) 7

(D) 6

23. Para listar os gastos previstos das necessidades de um 
projeto arquitetônico, um arquiteto elaborou a planilha a 
seguir, por meio do MS-Excel 2016, em sua configuração 
padrão.

O arquiteto colocou uma fórmula em C9 para calcular os 
gastos especificamente de Materiais.

Assinale a alternativa que apresenta uma fórmula que 
retorna o valor de acordo com o enunciado e com os va-
lores exibidos na imagem da planilha.

(A) =SOMA(C2:C4:C6)

(B) =SOMASE(C2:C7; Materiais ;B2:B7)

(C) =SOMASE(B2:B7; Materiais ;C2:C7)

(D) =SOMASE(C2;C4;C6)

24. Um usuário preparou uma apresentação, por meio do 
MS-PowerPoint 2016, em sua configuração padrão, con-
tendo 2 slides e 1 Forma. Iniciou o Modo de Apresenta-
ção por meio do atalho F5, que exibiu o primeiro slide 
contendo a Forma.

Em seguida, executou as seguintes duas ações:

1 –  Apertou Enter. Isso fez com que a Forma se deslo-
casse para outra posição do slide na apresentação;

2 –  Apertou Enter novamente. Isso fez com que a apre-
sentação passasse para o slide 2.

De acordo com a descrição, as ações 1 e 2 dispararam, 
respectivamente,

(A) uma animação e uma animação.

(B) uma transição e uma transição.

(C) uma transição e uma animação.

(D) uma animação e uma transição.
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25. Um arquiteto elaborou um relatório sobre normas técni-
cas e enviou, por meio do gmail.com, em sua configura-
ção padrão, uma mensagem eletrônica com os campos 
descritos a seguir.

De: Pedro

Para: Gustavo

Cc: Elisa

Cco: Marcela

Assunto: Relatório

Sabendo que o e-mail foi enviado e recebido por todos 
com sucesso, é correto afirmar que

(A) Marcela não tem conhecimento de que Elisa recebeu 
o e-mail.

(B) Elisa não tem conhecimento de que Marcela recebeu 
o e-mail.

(C) Apenas Gustavo não tem conhecimento de que Elisa 
recebeu o e-mail.

(D) Gustavo e Pedro são os únicos que sabem que 
Marcela recebeu o e-mail.

conHecimentos esPecÍficos

26. O objetivo do relatório financeiro para fins gerais é for-
necer informações financeiras, sobre a entidade que re-
porta, úteis para investidores, credores por empréstimos 
e outros credores, existentes e potenciais, na tomada de 
decisões referente à oferta de recursos à entidade.

É correto afirmar que essas informações financeiras 
envolvem decisões sobre

(A) comprar, vender ou manter instrumento de patrimô-
nio e de dívida.

(B) conceder instrumento de dívida para novos investi-
mentos.

(C) elaborar instrumentos financeiros para capitalização 
de novos clientes.

(D) elaborar orçamentos e projeções financeiras para os 
próximos 20 anos, sempre em moeda forte.

27. É correto definir passivo como

(A) recurso econômico a ser transferido a terceiro me-
diante dívidas.

(B) as dívidas de curto prazo adquiridas durante o ciclo 
operacional vinculado a lastros bancários.

(C) a possibilidade de adquirir uma obrigação durante o 
ciclo operacional.

(D) uma obrigação, presente da entidade, de transferir 
um recurso econômico, como resultado de eventos 
passados.

28. De acordo com a legislação contábil brasileira vigente, a 
escrituração contábil deve ser executada seguindo não 
só a ordem cronológica de dia, mês e ano, mas também

(A) o idioma e a moeda corrente nacionais, e com base 
em documentos fiscais e financeiros.

(B) o idioma e a moeda corrente nacionais e do país de 
origem, no caso de multinacionais, e com base em 
documentos fiscais.

(C) o idioma e a moeda corrente nacionais, e com base 
em documentos de origem externa ou interna ou, na 
sua falta, em elementos que comprovem ou eviden-
ciem fatos contábeis.

(D) o idioma nacional, na moeda forte padronizada pela 
administração e com base na documentação de 
origem, tanto externa como interna.

29. Em conformidade com a legislação vigente, além dos 
livros Diário e Razão, são livros obrigatórios na com-
panhia:

(A) razão auxiliar de clientes e fornecedores.

(B) o livro de registro de ações nominativas e o livro de 
atas das assembleias gerais.

(C) o livro de presença dos investidores e o livro de ata 
do conselheiro.

(D) o livro de ata do conselheiro fiscal e o livro de registro 
de ações ordinárias.

30. A indústria de tecidos XPTOW S/A adquiriu mediante fi-
nanciamento uma máquina para modernizar seu parque 
fabril. As informações referentes à compra da máquina 
são as seguintes:

•   Custo de aquisição: R$ 1.000.000,00.

•   Data da compra da máquina: 2 de janeiro de 2023.

•   Custos incorridos para se colocar a máquina em funcio-
namento: R$ 40.000,00.

•   O  bem  entrou  em  funcionamento  somente  em  1o de 
fevereiro de 2023.

•   A vida útil estimada para o equipamento foi de 15 anos.

•   O método de depreciação é linear.

•   O valor  residual  (de  realização) do bem  foi  calculado 
em 10% do valor bruto da aquisição, equivalente a 
R$ 100.000,00.

•   O  valor  do  frete,  pago  pelo  vendedor,  foi  de 
R$ 32.500,00.

•   O valor dos impostos recuperáveis é de 20% do valor 
do bem.

De acordo com essas informações, assinale a alternativa 
que contenha o valor correto da depreciação acumulada, 
em 31 de dezembro de 2023, em reais, desprezando os 
centavos.

(A) 45.222

(B) 47.208

(C) 57.444

(D) 59.431
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Uma companhia apresentou um balancete hipotético, na data de 31 de janeiro de 2024. Considere esse balancete, apresen-
tado a seguir, para responder às questões de 31 a 33.

Balancete contábil em 31 de janeiro de 2024 

Descrição da conta contábil Reais 

Receitas de vendas (1.650.000,00)
Empréstimos e financiamentos (PNC) (129.050,00)
Demais contas a receber 19.500,00 
Fornecedores (135.000,00)
Empréstimos e financiamentos (123.750,00)
Impostos sobre vendas 330.000,00 
Mútuos a receber com empresas ligadas de LP 55.050,00 
Estoques 384.500,00 
Impostos a recolher (204.000,00)
Outras contas a pagar (20.250,00)
Contas a pagar de LP – (PNC) (25.100,00)
Despesas administrativas, tributárias e gerais 105.000,00 
Ativos intangíveis 50.100,00 
Contingências trabalhistas de LP – (PNC) (55.000,00)
Devoluções de vendas 25.000,00 
Caixa e equivalentes de caixa 204.000,00 

CMV (Custo das Mercadorias Vendidas) 518.000,00 
Títulos a receber de LP 30.000,00 
Despesas de vendas 60.000,00 
Salários e ordenados a pagar (180.500,00)
Capital (105.000,00)
Contas a receber de clientes 410.000,00 
Ativo imobilizado 340.500,00 
Reservas de capital (30.000,00)
Despesas financeiras 12.000,00 
Despesas com IRPJ e CSLL 204.000,00 
Depreciação acumulada (90.000,00)

31. O lucro antes do IRPJ e da CSLL, em reais, é igual a:

(A) 396.000

(B) 531.000

(C) 600.000

(D) 612.000

32. O lucro bruto, em reais, é igual a:

(A) 777.000

(B) 990.000

(C) 1.018.000

(D) 1.295.000

33. A soma dos passivos, em reais, é igual a:

(A) 531.000

(B) 663.500

(C) 872.650

(D) 1.403.650
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Uma companhia apresentou as demonstrações financeiras, na data de 31 de dezembro de 2023. Considere esse balanço, 
apresentado a seguir, para responder às questões de 34 a 37.

Balanço findo em 31 de dezembro de 2023

Ativo circulante Passivo circulante 
 Caixa e equivalente de Caixa 225.000,00 Fornecedores 410.000,00 
 Aplicações financeiras 450.000,00 Empréstimos e financiamentos 220.000,00 
 Contas a receber de clientes 650.000,00 Imposto de renda a pagar 397.800,00 
 Estoques 450.000,00 Impostos a recolher 75.000,00 
 Adiantamento a fornecedores 90.000,00 Salários a pagar 115.000,00 
 Demais contas a receber 65.000,00 Contas a pagar 25.000,00 
 1.930.000,00 1.242.800,00 
  
 Passivo não circulante  
Ativo não circulante Contingências tributárias 190.000,00 
 Títulos a receber 85.000,00 Empréstimos e financiamentos 380.000,00 
 Mútuos com ligadas 250.000,00 Contas a pagar de longo prazo 180.000,00 
 750.000,00 
 Investimentos 200.000,00  
 Ativo imobilizado 1.060.000,00 Patrimônio líquido  
 Depreciação acumulada (320.000,00) Capital 300.000,00 
 Intangíveis 150.000,00 Reservas de capital 40.000,00 
 1.425.000,00 Lucros a destinar 250.000,00 
  Lucro do exercício 772.200,00 
 1.362.200,00 
  
Total 3.355.000,00  Total 3.355.000,00 

Informações adicionais sobre valores de 31.12.2023:

•   Total do ativo: R$ 3.250.000,00.

•   Ativo circulante: R$ 1.700.000,00.

DRE em 31.12.2023
Descrição Reais 
Receitas de vendas 5.500.000,00 
Impostos sobre vendas (1.375.000,00)
Devoluções de vendas (90.000,00)
 
Receita líquida de vendas 4.035.000,00 
 
Custos dos produtos vendidos (2.200.000,00)
 
Lucro bruto 1.835.000,00 
 
Despesas operacionais
Vendas (220.000,00)
Administrativas, tributárias e gerais (380.000,00)
Financeiras, líquida (40.000,00)
Outras despesas operacionais (25.000,00)
 
Lucro antes do Imposto de Renda
e da Contribuição Social 1.170.000,00 
 
Imposto de Renda (292.500,00)
Contribuição Social (105.300,00)
 
Lucro líquido 772.200,00 
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38. O valor dos custos dos produtos vendidos ao final do 
período, em reais, é igual a:

(A) 4.877.500

(B) 5.460.500

(C) 5.987.500

(D) 6.187.500

39. O lucro bruto ao final do período, em reais, é igual a:

(A) 942.500

(B) 1.125.000

(C) 1.150.000

(D) 1.262,500

Considere as informações a seguir para responder às ques-
tões 40 e 41.

A companhia é tributada pelo lucro real e regime não cumu-
lativo de acordo com a Lei no 10.637/02 para o PIS e a Lei 
no 10.833/03 para a COFINS. Os valores estão em reais.

Vendas no mês 5.000.000
Vendas canceladas no mês 100.000
Despesas realizadas no mês
Energia elétrica na sede da empresa 30.000
Aluguel da sede 50.000
Salários e encargos 250.000
Outras despesas administrativas 60.000
Despesas financeiras 12.500

40. O valor a ser recolhido pelo tributo do PIS no mês 
seguinte, em reais, é igual a:

(A) 79.530

(B) 80.850

(C) 81.180

(D) 81.675

41. O valor a ser recolhido pelo tributo da COFINS no mês 
seguinte, em reais, é igual a:

(A) 363.920

(B) 366.320

(C) 377.720

(D) 372.400

34. O índice de rentabilidade do patrimônio líquido da com-
panhia é igual a:

(A) 45,73%

(B) 51,17%

(C) 56,69%

(D) 58,68%

35. O índice de liquidez seca da empresa, em reais, é igual a:

(A) 1,26

(B) 1,19

(C) 1,13

(D) 1,09

36. Assinale a alternativa que contenha o índice de liquidez 
corrente, em reais.

(A) 1,27

(B) 1,38

(C) 1,46

(D) 1,55

37. O giro do ativo é igual a:

(A) 1,22

(B) 1,26

(C) 1,29

(D) 1,32

Considere as informações a seguir para responder às ques-
tões 38 e 39.

Uma companhia necessita calcular os custos dos produtos 
vendidos, bem como o lucro bruto, ao final de um período. 
Para tanto, foram apresentadas as seguintes informações:

•   Estoque iniciais em 31.12.2022: R$ 6.750.000,00.

•   Compras líquidas de mercadorias para revenda no exercí-
cio: R$ 3.825.000,00.

•   Estoques finais em 31.12.2023, apurados por intermédio de 
inventário físico: R$ 4.387.500,00.

•   Vendas líquidas dos impostos no período: R$ 8.032.500,00.

•   No  mês  ocorreram  devolução  de  vendas  no  valor  de 
R$ 720.000,00.

•   As despesas administrativas montam a R$ 430.000,00.

•   O  imposto de  renda e a contribuição social sobre o  lucro 
líquido têm uma taxa efetiva de 34%.
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47. As receitas e despesas orçamentárias, bem como os 
ingressos e dispêndios extraorçamentários, conjugados 
com os saldos de caixa do exercício anterior e os que se 
transferem para o início do exercício seguinte, são evi-
denciados

(A) no Balanço Financeiro.

(B) na Demonstração do Fluxo de Caixa.

(C) no Balanço Orçamentário.

(D) na Demonstração do Resultado do Exercício.

48. Sobre aceitação de mudança nos termos do trabalho de 
auditoria, assinale a alternativa correta.

(A) O auditor concorda com uma mudança nos termos 
do trabalho de auditoria quando concorda com a au-
sência de justificativa para essa mudança.

(B) O auditor pode concordar com mudanças nos termos 
do trabalho de auditoria quando não há justificativa, 
porém essas mudanças deverão constar da carta de 
representação.

(C) Se, antes de concluir o trabalho de auditoria, o audi-
tor for solicitado a mudar o alcance para um trabalho 
que forneça um menor nível de asseguração, o audi-
tor deve determinar concluir seu trabalho.

(D) O auditor não deve concordar com uma mudança 
nos termos do trabalho de auditoria quando não há 
justificativa razoável para essa mudança.

49. Sobre a previsão e arrecadação determinada pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, constituem requisitos essen-
ciais da responsabilidade na gestão fiscal a instituição, 
previsão e efetiva arrecadação

(A) das receitas de capital da União.

(B) de todos os tributos da competência constitucional 
do ente da Federação.

(C) das operações de créditos da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios.

(D) das inversões financeiras e transferência de capital.

50. O processo licitatório tem por objetivo

(A) assegurar vantagem competitiva durante o processo 
de identificação do fornecedor de bens ou serviços.

(B) identificar contratações com sobrepreço ou com pre-
ços manifestamente inexequíveis e superfaturamen-
to na execução dos contratos.

(C) incentivar a inovação e o desenvolvimento nacional 
sustentável.

(D) contratar bens e serviços com os menores preços da 
região ou do mercado.

42. As arrecadações dentro do exercício financeiro que au-
mentam as disponibilidades financeiras do Estado e 
constituem instrumento para financiar os objetivos defini-
dos nos programas e ações orçamentários, com vistas a 
satisfazer finalidades públicas, são definidas como

(A) Receitas Orçamentárias de Capital.

(B) Receitas Orçamentárias Correntes.

(C) Transferência de Capital.

(D) Transferência Corrente.

43. De acordo com a Lei no 4.320/64, pertencem ao exercí-
cio financeiro as despesas nele legalmente empenhadas. 
Dessa forma, despesa orçamentária é

(A) a transação com autorização legislativa, na forma de 
dotação orçamentária.

(B) aquela que, no momento de sua realização, altera o 
patrimônio líquido da entidade pública.

(C) aquela que, no momento de sua realização, reduz 
a situação líquida patrimonial da entidade. Constitui 
fato contábil modificativo diminutivo.

(D) toda transação que depende de autorização legislati-
va, na forma de consignação de dotação orçamentá-
ria, para ser efetivada.

44. Acerca da classificação de operações de uma entidade 
pública hipotética, na demonstração das variações patri-
moniais, pode-se afirmar que Benefícios Previdenciários 
e Assistenciais são

(A) variações patrimoniais aumentativas.

(B) variações patrimoniais temporárias.

(C) variações patrimoniais diminutivas.

(D) variações fixas e constantes.

45. Sobre o Balanço Orçamentário, a apresentação das 
receitas e despesas será feita, conforme a classificação 
por natureza, no

(A) quadro das receitas e despesas orçamentárias.

(B) quadro da execução dos restos a pagar não proces-
sados.

(C) quadro da execução dos restos a pagar processados.

(D) quadro principal.

46. De acordo com a legislação vigente aplicada ao setor pú-
blico, de modo a atender às determinações legais e às 
normas contábeis vigentes, atualmente o Balanço Patri-
monial é composto pelos seguintes quadros:

(A) Ativo Circulante e Não Circulante; Passivo Circulante 
e Não Circulante; e Patrimônio Líquido.

(B) Ativo Financeiro e Permanente; Passivo Financeiro e 
Permanente; e Saldo Patrimonial.

(C) Atos Potenciais Ativos e Atos Potenciais Passivos.

(D) Principal; dos Ativos e Passivos Financeiros e Per-
manentes; das Contas de Compensação (controle); 
e do Superávit / Déficit Financeiro.
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